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AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE SORGHUM BICOLOR EM AQUIDAUANA-MS PARA IDENTIFICAÇÃO DE VARIEDADES ADAPTADAS A REGIÕES DE BAIXA ALTITUDE
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
Área temática: Fitotecnia
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Devido à tolerância a seca e aos baixos custos de implantação da cultura, o cultivo do sorgo granífero (Sorghum bicolor) vem tendo grande expansão no Brasil e proporciona aos produtores uma alternativa ao milho na safrinha, demandando a identificação de cultivares adaptadas à região, o que leva ao objetivo deste trabalho. Tal contexto ganha relevância diante dos desafios específicos enfrentados em Aquidauana na produção de milho. O experimento está sendo conduzido na UEMS, em Aquidauana-MS, a 149 m de altitude, com coordenadas geográficas 20º27’09.65” S e 55º40’04.00” W. Foram avaliadas as cultivares de sorgo granífero: 50A40 Pioneer, 50A60 Pioneer, 04G01 Pioneer, B1G255 Brevant e TROP2G Tropcorn. O delineamento estatístico é em blocos casualizados com quatro repetições. Cada unidade experimental tem dimensões de 8,0 x 2,5 m. A dessecação foi realizada em pré-plantio, com Glifosato, 24-D e Cletodim, respeitando-se os períodos residuais para garantir uniformidade na emergência das plântulas. A semeadura manual manteve espaçamento de 0,45 m entre linhas e profundidade de 3 cm e adubação com  200 kg/ha de NPK (4-14-10) e 200 kg/ha de ureia em cobertura. O desbaste manual assegurou a presença das quatro plantas por metro linear. Os dados foram coletados e submetidos a análise estatística de comparação de médias e correlação de Pearson, adotando uma significancia de 5%. O Cultivar 1 apresentou a maior altura total (123,6 cm) e superior produção de grãos e por saca, destacando-se entre os cultivares. Cultivar 2 e 3 tiveram os maiores comprimentos de panícula e diâmetros de colmo, enquanto Cultivar 4 teve os menores valores em altura, comprimento da panícula, diâmetro do colmo e produção de grãos e por saca. Cultivar 3 também se destacou pelo maior número de folhas, e Cultivar 2 pelo maior comprimento de folha. No geral, Cultivar 1 se destacou em várias características, enquanto Cultivar 4 teve os menores desempenhos. As correlações de Pearson entre características das plantas e produção de sacas variam entre os cultivares. Para o Cultivar I, as correlações com produção de sacas são fracas, exceto para altura total e comprimento da folha. No Cultivar II, a maioria das correlações com a produção de sacas é negativa ou fraca, apesar de algumas correlações positivas com o comprimento da panícula e diâmetro do colmo. O Cultivar III mostra correlações positivas limitadas com a produção de sacas e correlações negativas com outras características. O Cultivar IV apresenta correlações positivas com várias características e uma correlação moderada positiva entre o diâmetro do colmo e o número de folhas, tornando-o o mais promissor para produção de sacas. O Cultivar 1 se destacou por sua maior altura e produção de grãos, enquanto o Cultivar IV mostrou boas correlações entre diâmetro do colmo e número de folhas, indicando potencial para produção de sacas. O Cultivar 4 teve os menores desempenhos gerais. A análise revela a importância de considerar múltiplas características para escolher o cultivar ideal para a região.
PALAVRAS-CHAVE: Cultiva, Desempenho, Produtividade.
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